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Liga das 
Nações: 
Brasil bate 
anfitrião 
Japão em 
abertura de 
3ª semana

Ação da PM 
termina com 
grupo detido e 
apreensão de 
drogas após 
atentado em 
Paracambi

Festival de Gramado: 
conheça os 

selecionados para 
mostra competitiva

Ditadura: Estado 
pede desculpas 
a indígenas avá-

canoeiro por 
abusos

Usina solar em 
comunidade de 
Niterói gera energia 
para 19 creches

Policial civil é 
morto com tiro na 
cabeça na Zona 
Norte do Rio

Geral

Brasil vê avanço com EUA, mas 
mantém etanol fora da negociação

Justiça decide manter 
prisão do ex-prefeito de 

Belford Roxo

Região Sul tem previsão de frio 
intenso para os próximos dias
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A saúde de Japeri também 
está comemorando o aniver-
sário da cidade e recebendo 
presentes importantes. O 
município foi contemplado 
com duas ambulâncias desti-
nadas pelo Governo Federal, 
por meio do Programa Agora 
Tem Especialistas, dentro dos 
investimentos do Novo PAC 
Saúde. A entrega foi realizada 
na tarde desta quinta-feira, 
(2/7), no campus da Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz), na 
Maré, durante cerimônia que 
reuniu representantes de 40 
municípios fluminenses benefi-
ciados com novos veículos para 
ampliar o acesso da população 
aos serviços de saúde.
Representando o município, 
a secretária municipal de 
Governo, Andréia Brito, desta-
cou que a conquista chega em 
um momento especial para a 
cidade, que completou 35 anos 
de emancipação no último dia 
30 de junho.
“Japeri celebra seus 35 anos 
recebendo mais um presente 
importante para a nossa popu-
lação. Essas ambulâncias repre-
sentam mais acesso, mais agi-
lidade no atendimento e mais 
dignidade para quem depende 
do SUS.

Congresso aumenta punição a crimes 
sexuais online contra crianças

Página 6

Página 5

Página 8Página 8

GAZETA MINAS/RJ

Página 8

Japeri recebe duas ambulâncias 
do Novo PAC e reforça 

atendimento à população
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Os estudantes beneficiários do programa 
Pé-de-Meia de 2026 nascidos em novem-
bro e dezembro recebem nesta segunda-
-feira (6) a quarta parcela do incentivo 
frequência, desde que tenham o registro 
de 80% de presença nas aulas.  
Desde 29 de junho, o valor de R$ 200 
tem sido depositado conforme o mês de 
nascimento dos estudantes beneficiários, 

que tiveram pelo menos 80% de frequên-
cia escolar no mês de abril. O Ministério 
da Educação (MEC) também pagará as 
parcelas do incentivo matrícula de 2026 
e do incentivo conclusão de 2025 aos 
estudantes que tiveram as informações 
sobre suas trajetórias escolares envia-
das ou corrigidas pelas redes de ensino 
público onde estão matriculados.
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A lei que estabelece medidas 
para a realização da Copa do 
Mundo Feminina de 2027 
prevê que as férias escolares 
coincidam com o período da 
competição e autoriza a decre-
tação de feriados nacionais 
em dias de jogos da seleção 
brasileira. A regra vale para 
escolas das redes públicas e 
privadas. O Brasil será o anfi-
trião do evento, que ocorrerá 
entre os dias 24 de junho e 25 

de julho de 2027. É a primeira 
vez que um país da América do 
Sul sedia a competição.   

FERIADOS 
A legislação autoriza o governo 
federal a declarar feriados 
nacionais nos dias em que 
houver jogo da seleção bra-
sileira de futebol.
Além disso, as unidades fede-
rativas e as cidades que sedia-
rão os jogos também “pode-
rão declarar feriado ou ponto 

facultativo os dias em que 
ocorrerem em seu território”. 
Estão previstas partidas 
em Belo Horizonte (Estádio 
Mineirão), em Brasília (Está-
dio Nacional), em Fortaleza 
(Arena Castelão), em Porto 
Alegre (Estádio Beira-Rio), no 
Recife (Arena de Pernambuco), 
no Rio de Janeiro (Estádio 
do Maracanã), em Salvador 
(Arena Fonte Nova) e em São 
Paulo (Arena Itaquera).

A Copa do Mundo terá a par-
ticipação de 32 seleções (16 
a menos do que no torneio 
masculino), distribuídas em 
oito grupos para a primeira 
fase. Ao todo, há programa-
ção de 64 jogos. O Brasil, 
como sede do torneio, está 
automaticamente classificado 
para participar. A última edi-
ção ocorreu na Austrália e na 
Nova Zelândia e a Espanha 
conquistou o título.

Os secretários de Educação, dos 
estados, do Distrito Federal e 
dos municípios devem indicar, 
e confirmar, entre esta quin-
ta-feira (9) e a próxima (16) 
os gestores e coordenadores 
pedagógicos das escolas para a 
Formação Continuada 2026 de 
escolas de tempo integral.  
No caso dos estados, do Dis-
trito Federal e de municípios de 
maior porte, as vagas estarão 
disponíveis para profissionais 
das redes públicas de ensino que 
atuarão como multiplicadores 
dos conhecimentos recebidos.
A iniciativa de educação conti-
nuada de profissionais da edu-
cação tem o objetivo de apoiar 
a qualificação e a reformulação 
dos Projetos Político-Pedagógi-
cos (PPPs) das escolas.

VAGAS
O Ministério da Educação 
(MEC) oferece 12 mil vagas na 
formação continuada de ges-
tores escolares e coordenado-
res pedagógicos. As vagas para 
formação foram distribuídas 
conforme o maior número de 
matrículas em tempo integral 
em cada rede de ensino, a quan-
tidade de escolas e, também, 
foram considerados os critérios 
regionais. Nesta primeira edição 
da formação, serão atendidos ao 
menos dois gestores em cada 
uma das 4.487 redes munici-
pais com maior quantitativo de 
matrículas em tempo integral, 
bem como todas as redes esta-
duais e do Distrito Federal.

INSCRIÇÃO
As informações sobre o curso 

serão encaminhadas para as 
secretarias de Educação dos 
estados, do Distrito Federal e 
dos municípios, via conta de 
e-mail institucional das secre-
tarias e dos secretários de Edu-
cação locais.
Os endereços eletrônicos devem 
estar registrados no Sistema 
Integrado de Monitoramento 
Execução e Controle (Simec). O 
acesso é feito com login na conta 
da plataforma Gov.br.
A mensagem do governo tem 
orientações sobre o processo 
de inscrição e o link de acesso 
ao sistema de inscrições.
Antes de indicar os gestores e 
coordenadores pedagógicos, as 
secretarias de Educação deve-
rão conferir a lista de escolas 
elegíveis no sistema Simec, 

disponível na Página do Pro-
grama Escola em Tempo Integral 
no Portal do MEC. O secretário 
de Educação deverá indicar ofi-
cialmente um articulador para 
confirmar os nomes dos os ges-
tores escolares e coordenadores 
pedagógicos que farão o curso.
Após a indicação, cada profis-
sional indicado receberá men-
sagens com orientações sobre a 
sua confirmação de interesse e 
as próximas etapas da formação.
Os textos chegarão nos e-mails 
dos contemplados.  O MEC reco-
menda que os selecionados para 
a formação continuada acom-
panhem regularmente a caixa 
de entrada das mensagens e 
verifique também a pasta de 
lixo eletrônico para não perder 
as notificações oficiais.

Os interessados em uma 
bolsa de estudos pelo Pro-
grama Universidade para 
Todos (Prouni) já podem se 
inscrever no processo sele-
tivo do segundo semestre. O 
prazo de inscrições começou  
nesta terça-feira (7) prosse-
gue até a sexta-feira (10).  
O procedimento deve ser 
feito diretamente no Portal 
Único de Acesso ao Ensino 
Superior, do Ministério da 
Educação (MEC).
A iniciativa federal oferece 
bolsas de estudo integrais 
e parciais (50% do valor da 
mensalidade) em cursos de 
graduação e sequenciais de 
formação específica, em ins-
tituições privadas de ensino 
superior.
O candidato deverá optar por 
concorrer a bolsas destina-
das à ampla concorrência ou 
àquelas destinadas a pessoas 
com deficiência (PCD) e auto-
declaradas indígenas, pardas 
ou pretas.
Todas as informações sobre 
as regras deste processo 
seletivo estão no Edital nº 
51/2026, publicado na última 
quarta-feira (1º) pelo Minis-
tério da Educação (MEC).

Quem pode se inscrever
Para se inscrever, é neces-
sário que o estudante tenha 
completado o ensino médio; 
participado das edições de 
2024 ou de 2025 do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem); obtido, no mínimo, 
450 pontos na média das 
cinco provas do exame; e 
não tenha zerado a redação 
do Enem.
Os candidatos precisam aten-
der a pelo menos uma das 
seguintes condições:
•	 ter feito o ensino 
médio integralmente em 
escola da rede pública
•	 ter feito o ensino 
médio como bolsista inte-
gral ou bolsista parcial em 
instituição privada
•	 ter mesclado o 
ensino médio entre escola 
pública e privada
•	 ser uma pessoa com 
deficiência como previsto na 
legislação
•	 ser professor ativo 
da rede pública de ensino 
que queiram cursar licencia-
tura ou pedagogia. Para esses 
docentes, não é exigido o 
limite de renda que se aplica 
aos demais candidatos

As inscrições para o Exame 
Nacional de Residência 
(Enare) 2026/2027 que exi-
gem pré-requisito, como ano 
adicional de estudo e outra 
residência em área profissio-
nal da saúde (multiprofissio-
nal e uniprofissional) podem 
ser feitas até as 23h59 desta 
quarta-feira (15).  O processo 
seletivo unificado tem o obje-
tivo de democratizar o acesso 
à residência médica e otimizar 
a ocupação de vagas de resi-
dência médica no país. 
Os candidatos que solicitarem 
para concorrer na reserva de 
vagas para pessoas com defi-
ciência (PCD) devem preen-
cher e enviar o formulário de 
avaliação biopsicossocial.

INSCRIÇÃO
O procedimento de inscrição 
deve ser feito exclusivamente 
na página oficial do exame no 
portal da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV Conhecimento), 
banca organizadora do pro-
cesso seletivo ou na página 
oficial da HU Brasil (antiga 
Ebserh). O candidato deve 
selecionar a cidade em que 
deseja realizar as provas.
No ato da inscrição, o candi-
dato deverá fazer upload de 
uma foto 3X4 do rosto em 
formato JPEG ou JPG, com 
tamanho máximo de até 
5MB, conforme orientações 
do edital. No ato da inscrição, 
o candidato não indicará a ins-
tituição participante para qual 
deseja concorrer. A escolha 

deverá ser realizada em etapa 
posterior pelos aprovados 
classificados.
O candidato travesti, transe-
xual ou transgênero que dese-
jar atendimento pelo nome 
social, poderá solicitá-lo por 
meio de campo específico do 
formulário de inscrição.

TAXA DE INSCRIÇÃO
De acordo com o edital do 
exame, o valor da taxa de ins-
crição será de R$ 330 para 
todas as especialidades.
O boleto bancário deve ser 
pago até 17 de julho.
A Rede HU Brasil, coordena-
dora do Enare, informa que 
as inscrições somente serão 
efetivadas após a comprova-
ção de pagamento da taxa 
de inscrição ou se houver o 
deferimento da solicitação de 
isenção da taxa de inscrição.
Quem pode se inscrever
O público-alvo do Enare 
2026/2027 para residência 
em área profissional de saúde 
(multiprofissional e unipro-
fissional) são os profissionais 
graduados em outras áreas da 
saúde (biomedicina; ciências 
biológicas; educação física; 
enfermagem; farmácia; física 
médica; fisioterapia; fonoau-
diologia; medicina veterinária; 
nutrição; odontologia; psico-
logia; saúde coletiva; serviço 
social; e terapia ocupacional).
Os candidatos devem possuir 
registro ativo ou provisório no 
respectivo conselho de classe 
de sua profissão.

Inscrições de gestores para formação 
em tempo integral vão até dia 16

Férias escolares de 2027 terão novas 
datas por causa da Copa Feminina

Inscrições para Prouni 
2026 do 2º semestre 

estão abertas

Enare: inscrição para 
residência médica com 

pré-requisito segue até 4ª
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Queimados amplia Escola Municipalizada 
José de Anchieta e passa a atender 
estudantes da Pré-Escola ao 9º ano

Debate em São João de Meriti destaca desafios da 
saúde das mulheres negras durante o Julho das Pretas

Ação da PM termina com 
grupo detido e apreensão 
de drogas após atentado 

em Paracambi

PM apreende pistola 
cromada e rádio 

transmissor em Mesquita

Japeri recebe duas ambulâncias do Novo 
PAC e reforça atendimento à população

Unidade ganhou cinco novas 
salas de aula, auditório, cozi-
nha, sala de recursos, quadra 
revitalizada e passa a atender 
cerca de 600 estudantes em 
dois turnos, além de turmas em 
tempo integral
Uma escola cresce quando con-
segue acolher mais estudantes e 
oferecer novos caminhos para a 
aprendizagem. É com esse obje-
tivo que a Prefeitura de Quei-
mados entrega, nesta sexta-
-feira (03/07), a partir das 9h30, 
às obras de reforma e ampliação 
da Escola Municipalizada José 
de Anchieta. Com a nova estru-
tura, a unidade passa a atender 
crianças da Pré-Escola até o 9º 
ano do Ensino Fundamental.
A obra contemplou a constru-
ção de cinco novas salas de 
aula, um auditório, nova cozi-
nha, refeitório e sala de recursos 
para o atendimento educacional 
especializado. A escola também 
recebeu a revitalização com-
pleta da quadra poliesportiva, 
sanitários masculinos e femi-
ninos, banheiro acessível para 
pessoas com deficiência, vestiá-
rios, além da instalação de apa-
relhos de ar-condicionado nas 
salas de aula, proporcionando 

Cinco homens foram presos e um 
adolescente foi apreendido por 
policiais militares do 24º BPM 
(Queimados) após se envolverem 
em uma tentativa de homicídio em 
Paracambi, na Baixada Fluminense.
A partir de informações fornecidas 
pela própria vítima do atentado, 
os agentes iniciaram buscas na 
região e conseguiram localizar os 
suspeitos. Durante a abordagem, 
as equipes também encontraram 
uma grande quantidade de entor-
pecentes e munições.

Ao todo, os policiais apreenderam 
218 pedras de crack, 150 trou-
xinhas de maconha, 72 pinos de 
cocaína e 28 munições de calibre 
.40. Também foram recolhidos sete 
aparelhos celulares, dinheiro em 
espécie e outros materiais que vão 
ajudar na investigação.
O grupo e todo o material foram 
encaminhados para a 51ª DP (Para-
cambi). Na delegacia, os cinco adul-
tos foram autuados em flagrante e 
permaneceram presos, e o menor 
foi apreendido pelas autoridades.

Policiais militares do 20º BPM (Mes-
quita) apreenderam uma pistola e 
um rádio transmissor, no último 
domingo (5), em Mesquita, na Bai-
xada Fluminense. A ação ocorreu 
perto da comunidade da Chatuba.
Segundo a corporação, a equipe 
fazia um patrulhamento na região 
para checar denúncias quando 
encontrou dois homens em atitude 
suspeita. Ao perceberem a apro-
ximação da viatura, os suspeitos 

fugiram em direção ao interior da 
comunidade. 

VESTUÁRIODE HOMEM
Na fuga, os homens abandona-
ram uma pistola Beretta calibre 
9mm cromada, um carregador com 
três munições intactas e o rádio 
transmissor.
Todo o material foi apreendido e 
levado para a 53ª DP (Mesquita), 
onde o caso foi registrado. Nin-
guém foi preso.

A Casa da Cultura da Baixada 
promoveu, na última semana, 
uma roda de conversa em São 
João de Meriti para discutir a 
saúde das mulheres negras e os 
desafios enfrentados no acesso 
aos serviços públicos. A ativi-
dade integrou a programação 
do Julho das Pretas e foi realizada 
na Comissão da OAB Mulher do 
município, reunindo advogadas 
e representantes de instituições 
para refletir sobre as questões 
legais relacionadas à promoção 
da equidade racial na saúde.
Desenvolvido com apoio da ONG 
Criola, o Projeto Saúde das Mulhe-
res Negras teve como tema “A 
Saúde das Mulheres Negras e as 
Questões Legais”, incentivando 
o debate sobre o enfrentamento 
das desigualdades raciais e a cons-
trução de políticas públicas mais 
inclusivas para esse público.

O Julho das Pretas é um movi-
mento criado em 2013 pelo Ins-
tituto Odara e tem como objetivo 
fortalecer ações políticas, sociais e 
culturais voltadas ao combate ao 
racismo, à violência e às desigual-
dades estruturais. A mobilização 
acontece em torno do dia 25 de 
julho, quando é celebrado o Dia 
Internacional da Mulher Negra 
Latino-Americana e Caribenha e, 
no Brasil, o Dia Nacional de Tereza 
de Benguela e da Mulher Negra.
A diretora da Casa da Cultura da 
Baixada, Letícia Florêncio, desta-
cou que ampliar esse debate é 
uma forma de fortalecer a defesa 
dos direitos das mulheres negras 
e conscientizar diferentes setores 
da sociedade.
“Nós, enquanto instituição, 
temos uma missão maior ainda 
de fomentar esse debate com o 
máximo de operadoras da lei, 

Veículos foram entregues por 
meio do Programa Agora Tem 
Especialistas e vão ampliar o 
acesso aos serviços de saúde 
no município
A saúde de Japeri também 
está comemorando o aniver-
sário da cidade e recebendo 
presentes importantes. O 
município foi contemplado 
com duas ambulâncias desti-
nadas pelo Governo Federal, 
por meio do Programa Agora 
Tem Especialistas, dentro dos 
investimentos do Novo PAC 
Saúde. A entrega foi realizada 
na tarde desta quinta-feira, 
(2/7), no campus da Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz), na 
Maré, durante cerimônia que 
reuniu representantes de 40 
municípios fluminenses bene-
ficiados com novos veículos 
para ampliar o acesso da popu-
lação aos serviços de saúde.
Representando o municí-
pio, a secretária municipal 
de Governo, Andréia Brito, 

destacou que a conquista 
chega em um momento espe-
cial para a cidade, que comple-
tou 35 anos de emancipação 
no último dia 30 de junho.
“Japeri celebra seus 35 anos 
recebendo mais um presente 
importante para a nossa 
população. Essas ambulân-
cias representam mais acesso, 
mais agilidade no atendimento 
e mais dignidade para quem 
depende do SUS. Tivemos 
a missão de vir buscar esse 
reforço, fruto da parceria com 
o Governo Federal, que vai for-
talecer ainda mais a saúde do 
nosso município. Esse inves-
timento se soma ao trabalho 
que já vem sendo desenvol-
vido em Japeri, onde o Samu 
alcançou o segundo melhor 
tempo de resposta em 2025. 
Cada conquista como essa sig-
nifica mais qualidade no aten-
dimento e mais cuidado com 
a nossa população”, afirmou.
Ao todo, foram entregues 50 

unidades móveis de saúde, 
entre ambulâncias para trans-
porte de pacientes eletivos, 
Unidades Odontológicas 
Móveis (UOM) e micro-ôni-
bus. A iniciativa integra os 
investimentos do Novo PAC 
Saúde e do Programa Agora 
Tem Especialistas, criado para 
ampliar o acesso da população 
aos serviços especializados e 
fortalecer a assistência nos 
municípios.
A cerimônia contou com a 
presença do coordenador do 
Programa Agora Tem Espe-
cialistas, Rodrigo Oliveira; da 
superintendente do Ministério 
da Saúde no Estado do Rio 
de Janeiro, Maria Aparecida 
Diogo Braga; da presidente 
do Conselho de Secretarias 
Municipais de Saúde do Estado 
do Rio de Janeiro (Cosems-RJ), 
Maria da Cruz Rocha, além de 
prefeitos, secretários munici-
pais de saúde e representantes 
de diversas cidades.

mais conforto para estudantes e 
profissionais. Com a ampliação, 
a Escola Municipalizada José de 
Anchieta passa a atender cerca 
de 600 estudantes, distribuídos 
em dois turnos, além de turmas 
em tempo integral. O projeto 
priorizou ainda a acessibilidade, 
com sanitários adaptados, cir-
culação planejada e ambien-
tes organizados para garantir 
mais segurança, mobilidade e 
inclusão.
O prefeito Glauco Kaizer des-
tacou que o investimento 

representa mais oportunida-
des para as famílias e reforça o 
compromisso da gestão com a 
qualidade da educação. “Esta-
mos entregando uma escola 
preparada para atender mais 
alunos, com uma estrutura 
moderna, acessível e acolhe-
dora. Investir em educação 
é investir no futuro da nossa 
cidade e oferecer às nossas 
crianças um ambiente cada 
vez melhor para aprender e se 
desenvolver”, afirmou.
O secretário municipal de 

Educação, André Monsores, 
ressaltou que a ampliação 
da unidade fortalece a rede 
municipal e acompanha o cres-
cimento da demanda educacio-
nal. “A José de Anchieta passa a 
oferecer uma estrutura muito 
mais completa, atendendo 
desde a Pré-Escola até o 9º 
ano. Isso representa mais qua-
lidade no ensino, mais inclusão 
e melhores condições para o 
trabalho pedagógico desenvol-
vido diariamente pela nossa 
equipe”, destacou.

sobretudo agentes de saúde, 
em conjunto com a população 
como um todo, em especial as 
mulheres negras, que muitas 
vezes sequer têm conhecimento 
desse debate e dos direitos que 
deveriam ser assegurados para 
evitar as violências que atraves-
sam seus corpos”, destacou.
Ao longo da roda de conversa, 
as participantes discutiram o 
papel das mulheres nos espaços 

jurídicos e a necessidade de 
ampliar políticas públicas que 
garantam atendimento digno, 
acesso à saúde de qualidade e o 
combate às desigualdades raciais. 
A iniciativa reforçou a importância 
da atuação conjunta entre socie-
dade civil, instituições e profis-
sionais do Direito para promover 
uma assistência mais humanizada 
e assegurar direitos às mulheres 
negras na Baixada Fluminense.
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As Forças Integradas de Com-
bate ao Crime Organizado (Fic-
cos) deflagraram, nesta quar-
ta-feira (8), uma operação para 
executar 274 mandados judiciais 
expedidos contra suspeitos de 
integrar facções criminosas em 
16 estados brasileiros.  
Os policiais cumprem medidas 
judiciais relacionadas à atuação 
de organizações criminosas, ao 
tráfico de drogas, de armas e 
lavagem de dinheiro.
De acordo com a Polícia Fede-
ral (PF), são 181 mandados de 
busca e apreensão, 93 de prisão, 
além de outras medidas cau-
telares autorizadas pelo Poder 
Judiciário.
As Ficcos são forças-tarefas per-
manentes, criadas pelo Minis-
tério da Justiça e Segurança 
Pública e coordenadas pela 
Polícia Federal (PF).
Operam em diferentes unidades 
da federação como grupos ope-
racionais integrados e reúnem 
representantes de forças de 
segurança federais (Polícia Fede-
ral, Polícia Rodoviária Federal e 
Polícia Penal Federal) e estaduais 
(polícias Civil e Militar).
Batizada nacionalmente de 

Operação Força Integrada III, a 
ação simultânea contra a atua-
ção de organizações criminosas 
recebeu outros nomes em cada 
localidade onde os mandados 
estão sendo executados:
•	 Macapá/AP: Operação 
Zip Lock – São cumpridos dois 
mandados de busca e apreensão 
em endereços localizados nos 
estados do Amapá e do Pará, 
além de outras medidas caute-
lares autorizadas pela Justiça, 
em investigação relacionada ao 
tráfico de drogas e à atuação de 
organização criminosa.
•	 Rio Branco/AC: 2ª fase 
da Operação Ruptura – É cum-
prido um mandado de busca e 
apreensão em Rio Branco, em 
investigação relacionada à atua-
ção de organização criminosa e 
ao tráfico de drogas.
•	 Manaus/AM: Operação 
Torre 8 – São cumpridos dois 
mandados de busca e apreensão 
em Manaus, em investigação 
sobre tráfico de drogas e lava-
gem de dinheiro.
•	 Fortaleza/CE: Opera-
ção Conexão Amazônia – São 
cumpridos 16 mandados de 
busca e apreensão nos estados 

do Ceará, Pernambuco, Pará e 
Amazonas, além de medidas de 
sequestro de bens e bloqueio 
patrimonial, em investigação 
relacionada ao tráfico interes-
tadual de drogas e à lavagem 
de dinheiro.
•	 Goiânia/GO: Operação 
Blend – São cumpridos sete 
mandados de busca e apreen-
são nos estados de Goiás, Mato 
Grosso e São Paulo, em inves-
tigação sobre fornecimento e 
distribuição de insumos quími-
cos utilizados na adulteração de 
entorpecentes.
•	 São Luís/MA: Operação 
Thálassa – São cumpridos dois 
mandados de prisão preventiva 
e dois de busca e apreensão, em 
investigação relacionada à atua-
ção de organização criminosa.
•	 Campo Grande/MS: 
Operação Mandamus – São 
cumpridos três mandados de 
prisão preventiva em Campo 
Grande, em investigação rela-
cionada ao tráfico de drogas 
e à atuação de organização 
criminosa.
•	 Belo Horizonte/MG: 
Operação Borak – São cumpri-
dos dez mandados de prisão e 

17 de busca e apreensão em 
Belo Horizonte, em investiga-
ção sobre organização criminosa 
relacionada ao tráfico de drogas, 
a homicídios e à posse ou porte 
ilegal de arma de fogo. Também 
foi determinada a retirada de 
câmeras de vigilância instaladas 
irregularmente em vias públicas.
•	 Uberaba/MG: Ope-
ração Conexão – São cumpri-
dos dois mandados de prisão e 
três de busca e apreensão nas 
cidades de Uberaba/MG e de 
Uberlândia/MG, em investiga-
ção sobre organização criminosa 
relacionada ao tráfico de drogas.
•	 Belém/PA: Operação 
Coalizão – COP VIII – São cum-
pridos 32 mandados de pri-
são preventiva e 32 de busca 
e apreensão em investigação 
relacionada à atuação de orga-
nização criminosa.
•	 João Pessoa/PB: Ope-
ração Consigliere – São cum-
pridos 46 mandados de busca 
e apreensão e 13 de prisão pre-
ventiva na Paraíba, em Mato 
Grosso do Sul e em São Paulo, 
em investigação sobre organiza-
ção criminosa, tráfico de drogas 
e lavagem de capitais.

O policial civil Carlos Alberto 
Freire Neto, de 35 anos, 
morreu nesta quarta-feira 
(8) quando o carro desca-
racterizado em que estava 
foi atacado a tiros, na Zona 
Norte do Rio de Janeiro. 
Outra policial foi ferida na 
perna pelos disparos e está 
fora de perigo.  
Segundo a Polícia Civil, os 
agentes da Delegacia de 
Homicídios da Baixada Flu-
minense (DHBF) faziam um 
levantamento na região da 

Favela do Muquiço e foram 
alvo de criminosos da comu-
nidade, que é dominada pela 
facção Terceiro Comando 
Puro (TCP). Os policiais foram 
socorridos para o Hospital 
Municipal Albert Schweit-
zer, em Realengo, na Zona 
Oeste da cidade. Atingido na 
cabeça, Carlos Alberto mor-
reu no início da tarde.
Após o ataque, centenas 
de policiais civis cercaram 
a Favela do Muquiço, mas 
os autores dos disparos não 

foram localizados. Na ação, 
foram usados também dois 
helicópteros da Coordena-
doria de Recursos Especiais 
(Core).  
Em nota, a Secretaria de Polí-
cia Civil lamentou a morte 
do policial, que ingressou 
na instituição em dezem-
bro de 2023 e, desde maio, 
estava lotado na DHBF. Car-
los Alberto deixa esposa e 
dois filhos.
O governador em exercício, 
desembargador Ricardo 

Couto disse, em nota, que 
recebeu com profunda tris-
teza a notícia.
“O governo do Estado acom-
panhará de perto as inves-
tigações para que os res-
ponsáveis por esse crime 
sejam identificados, presos 
e responsabilizados com o 
máximo rigor da lei. Ata-
ques contra agentes de 
segurança são inaceitáveis 
e receberão uma resposta 
firme das instituições”, afir-
mou o governador.

Nenhum apostador acertou 
as seis dezenas do Concurso 
3.028 da Mega-Sena, reali-
zado nesta terça-feira (7). 
O prêmio acumulou e está 
estimado em R$ 45 milhões 
para o próximo sorteio.  
Os números sorteados são: 
02 - 10 - 11 - 25 - 51 - 56
•	 61 apostas acerta-
ram cinco dezenas e irão 
receber R$ 29.711,79 cada

•	 4.012 apostas acer-
taram quatro dezenas e irão 
receber R$ 744,64 cada
Apostas. Para o próximo con-
curso, as apostas podem ser 
feitas até as 20h (horário de 
Brasília) de quinta-feira (9), 
em qualquer lotérica do país 
ou pela internet, no site ou 
aplicativo da Caixa.
A aposta simples, com seis 
dezenas, custa R$ 6.

Internado desde o dia 19 de 
junho na capital paulista, o 
líder indígena Raoni Metuk-
tire, de 93 anos, apresentou 
uma boa evolução clínica 
e foi transferido da Uni-
dade de Terapia Intensiva 
(UTI) para um quarto de 
enfermaria do Hospital 
São Paulo, da Universidade 
Federal de São Paulo (Uni-
fesp), na capital paulista.  
Segundo boletim médico do 
hospital divulgado no iní-
cio da noite desta segunda-
-feira (6), Raoni se encontra 
em quadro estável, cons-
ciente, sem febre, respi-
rando sem aparelhos e com 
dieta oral. Ele responde a 
comandos, mas apresenta 
uma tosse com secreção.

O cacique Raoni foi inter-
nado em estado grave no 
dia 15 de junho no Hospital 
e Maternidade Dois Pinhei-
ros, em Sinop (MT). Após 
ser estabilizado e passar por 
quatro dias de tratamento, 
ele foi transferido para São 
Paulo, onde segue em tra-
tamento ambulatorial.
Ele está na capital paulista 
desde o último dia 19, 
quando chegou com qua-
dro de obstrução intestinal 
alta e pneumonia aspira-
tiva. No dia 20 de junho, 
ele foi submetido a uma 
cirurgia de desobstrução 
do trânsito intestinal. No 
dia 30, ele apresentou uma 
hemorragia digestiva, que 
foi controlada.

Terminou sem acordo mais 
uma audiência de concilia-
ção entre o sindicato dos 
donos de empresas do muni-
cípio do Rio de Janeiro, a Rio 
Ônibus, e os empregados do 
transporte rodoviário nesta 
segunda-feira (6), no Tribu-
nal Regional do Trabalho da 
1ª Região (TRT-1).  
As negociações terão conti-
nuidade na quarta-feira (8), 
às 11h, a fim de que, até lá, 
as partes avaliem as propos-
tas que foram discutidas. 
Os empresários aumenta-
ram a proposta inicial de 
pagamento do Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) de 4,39% para 4,5%. 
A pedido do TRT-1 e do 
Ministério Público do Traba-
lho (MPT) os patrões devem 
apresentar uma nova pro-
posta que chegue a pelo 
menos 5%, já concedida aos 
rodoviários de Nova Iguaçu e 
Duque de Caxias, na Baixada 
Fluminense.
O presidente do Rio Ônibus, 
José Gouvea, disse que terá 

de realizar nesta terça-feira 
(7) uma nova reunião com 
os donos de empresas para 
decidir se há condições de 
subir o reajuste pedido pelo 
TRT e o MPT. 
Segundo ele, as empresas 
apresentam uma situação 
frágil e a receita atual é 
menor do que a de 2023.
O presidente do Sindicato 
dos Rodoviários do Rio de 
Janeiro, Sebastião José, 
disse que os patrões devem 
melhorar a proposta na nova 
audiência de conciliação. 
Ele informou que os rodo-
viários fazem nova assem-
bleia nesta terça-feira, às 
16h, na sede do sindicato, 
e podem decidir por uma 
nova paralisação.
A categoria suspendeu 
temporariamente a greve 
na quinta-feira (2) para que 
os patrões melhorassem a 
proposta inicial de reajuste.
Os ônibus urbanos da 
cidade do Rio de Janeiro 
transportam por mês 32 
milhões de usuários. 

Policial civil é morto com tiro 
na cabeça na Zona Norte do Rio

Operação nacional contra facções 
cumpre 274 mandados em 16 estados

Mega-Sena acumula 
novamente e 

prêmio principal vai 
para R$ 45 milhões

Cacique Raoni 
apresenta boa 

evolução clínica e 
vai para enfermaria

Rodoviários do Rio e 
empresários não chegam a 
acordo em nova audiência

Geral
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O Batalhão de Polícia do 
Exército (BPE) informou 
nesta segunda-feira (6) 
ao ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), que entre-
gou à Polícia Federal (PF) as 
armas de fogo registradas 
em nome do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. O bata-
lhão também comunicou 
que duas das oito armas 
não foram entregues por-
que não estavam sob sua 
guarda.  
A entrega foi determinada 
pelo ministro após a reno-
vação da prisão domiciliar 
concedida ao ex-presidente. 
De acordo com a defesa 
de Bolsonaro, todo o arma-
mento do ex-presidente 
está guardado nas instala-
ções do Exército. 
Na última sexta-feira (3), 
Moraes determinou a sus-
pensão do porte de arma 
de Bolsonaro e a apreensão 

das armas que estão 
registradas em nome do 
ex-presidente.
A decisão foi motivada 
pela repercussão do caso 
da apreensão de uma arma 
com um dos seus seguran-
ças particulares.
Apesar de a Polícia Civil 
do Distrito Federal não ter 
indiciado o ex-presidente 
e afirmar que as armas 
estão legalizadas, o minis-
tro entendeu que a posse 
de armamentos não é com-
patível com o cumprimento 
da pena de prisão. 
No ano passado, Bolsonaro 
foi condenado a 27 anos 
e três meses de prisão no 
processo de trama golpista. 
Em seguida, após passar por 
uma cirurgia, ele ganhou 
o direito de cumprir pri-
são domiciliar temporária. 
O ex-presidente se recu-
pera de uma pneumonia 
bacteriana.

O procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, 
defendeu nesta segunda-
-feira (6) que o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
seja ouvido no inquérito 
no qual o parlamentar é 
investigado pela prática 
de calúnia contra o presi-
dente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva.   
O parecer foi enviado ao 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), rela-
tor da investigação.
Gonet citou a legisla-
ção penal e disse que 
Flávio pode apresentar 
retratação de suas falas, 

possibilidade que pode 
isentá-lo de eventual 
condenação.
O caso trata da posta-
gem feita por Flávio na 
rede social X, no dia 3 de 
janeiro deste ano, quando 
o ex-presidente da Vene-
zuela Nicolás Maduro foi 
capturado pelos Estados 
Unidos. 
Na publicação, o sena-
dor declarou que “Lula 
será delatado. É o fim do 
Foro de São Paulo: trá-
fico internacional de dro-
gas e armas, lavagem de 
dinheiro, suporte a ter-
roristas e ditaduras, elei-
ções fraudadas”.

O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministro 
Edson Fachin, comentou nesta 
quarta-feira (8) as preocupa-
ções do governo brasileiro 
com a possibilidade de ações 
militares dos Estados Unidos 
após o reconhecimento das 
facções Comando Vermelho 
(CV) e Primeiro Comando da 
Capital (PCC) como organiza-
ções terroristas.  
Na avaliação de Fachin, a 
soberania do Brasil deve 
prevalecer.
“O Brasil é um Estado sobe-
rano, e a soberania se exerce 
com firmeza e serenidade. Nós 
temos a certeza de que isso 
há de prevalecer, quer aqui 
na região, quer no concerto 
global das nações”, afirmou.
Na manhã de hoje, Fachin par-
ticipou da inauguração de três 
varas de combate ao crime 
organização em São Paulo. 
Segundo o ministro, a insta-
lação das varas especializadas 
não tem relação com as medi-
das tomadas pelo governo do 
presidente Donald Trump.
“Esse conjunto de atitudes 
estava sendo pensado há 
muito tempo. Não se insta-
lam três varas de combate 
ao crime organizado em um 

A Polícia Federal (PF) reali-
zou nesta quarta-feira (8) 
uma varredura na residên-
cia do ex-presidente Jair Bol-
sonaro em busca de armas, 
munições e documentos de 
registro, por ordem do minis-
tro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF).     A medida foi deter-
minada por Moraes após 
uma das armas registradas 
em nome de Bolsonaro não 
ter sido entregue à PF, con-
forme ordem proferida pelo 
ministro na semana passada. 
Na última sexta-feira, Moraes 
manteve a prisão domiciliar 
de Bolsonaro, que cumpre 
pena de 27 anos e 3 meses de 

prisão por tentativa de golpe 
de Estado, entre outros cri-
mes. Naquela mesma deci-
são, o ministro ordenou que 
todas as armas registradas 
em nome do ex-presidente 
fossem entregues à PF.  Em 
resposta, a defesa informou 
que oito desses armamentos 
estavam sob custódia da Polí-
cia do Exército. Moraes então 
mandou que o armamento 
fosse encaminhado à PF, mas 
os militares informaram que 
estavam apenas com seis 
armas. Uma das armas fal-
tantes, um revólver de 9mm, 
foi apreendida no mês pas-
sado com um dos seguranças 
de Bolsonaro, que foi parado 

em uma blitz de trânsito. O 
episódio motivou Moraes a 
cassar todos os registros de 
posse e porte de armas em 
nome do ex-presidente. 
A última arma, uma carabina, 
estaria nas dependências de 
uma importadora de mate-
rial bélico em Caxias do Sul 
(RS), segundo informou a 
defesa. A arma teria sido rece-
bida de presente, mas nunca 
fora retirada do estabeleci-
mento comercial, segundo os 
advogados. 
A informação, contudo, não 
foi aceita por Moraes, pois 
“não foi acompanhada de 
documentação idônea capaz 
de comprovar a efetiva 

localização do armamento”, 
escreveu o ministro. 
“Na presente hipótese, a dis-
crepância entre as informa-
ções constantes dos autos e 
aquelas posteriormente apre-
sentadas pela Defesa torna 
imprescindível a adoção de 
busca e apreensão domici-
liar a fim de assegurar o efe-
tivo cumprimento da ordem 
judicial de entrega integral 
das armas de fogo e afastar 
qualquer dúvida quanto à 
permanência de armamen-
tos sob a posse, direta ou 
indireta, do condenado JAIR 
MESSIAS BOLSONARO”, afir-
mou o ministro na decisão 
mais recente. 

O ex-prefeito Márcio Canella, 
preso nesta terça-feira (7) pela 
Polícia Federal, na 6ª fase da 
Operação Unha e Carne, pas-
sou nesta quarta-feira (8) por 
audiência de custódia e vai per-
manecer preso à disposição da 
Justiça Federal.  
Canella já foi transferido para 
a Cadeia Pública Pedrolino 
Werling de Oliveira, conhecida 
como Bangu 8, no Complexo 
Penitenciário de Gericinó, zona 
oeste do Rio. O político era 
prefeito de Belford Roxo, na 
Baixada Fluminense e deixou 
o cargo para concorrer a uma 
vaga ao Senado pelo partido 
União Brasil.
Canella foi preso em casa, em 
um condomínio de luxo na 
Barra da Tijuca, após os agen-
tes federais encontrarem no 
carro do investigado um fuzil, 
considerado arma de guerra de 
uso restrito. Na casa do polí-
tico,  foram localizadas ainda 
outras armas, munições e reló-
gios de luxo.
Além do político, foi alvo 

também de um mandado de 
busca e apreensão, expedido 
pelo ministro Alexandre de 
Moraes, do STF, o ex-secre-
tário de Polícia Civil do Rio, 
delegado Marcus Amim.
A ação visava desarticular uma 
organização criminosa suspeita 
de utilizar uma rede de postos 
de combustíveis no Grande Rio 
como plataforma de lavagem 
de dinheiro, com participação 
de agentes públicos.
Relatório do Coaf
O Relatório de Inteligência 
do Conselho de Controle de 
Atividades Financeiras (Coaf) 
enviado à PF indicou que o 
esquema do grupo criminoso 
teria movimentado mais de 
R$ 7,6 bilhões nos últimos seis 
anos.
“Além do crime de organiza-
ção criminosa, os investigados 
poderão responder por contra-
tação direta ilegal e lavagem 
de dinheiro, além de outros 
que poderão surgir no decor-
rer das investigações”, infor-
mou, em nota, a PF.

período de tempo curto. Isso 
requer um planejamento”, 
completou. 
Em maio deste ano, o governo 

Trump classificou as facções 
criminosas PCC e CV como 
organizações terroristas. 
Na semana passada, dois 

brasileiros e três empresas 
foram sancionados pelos Esta-
dos Unidos pelo vínculo finan-
ceiro com o PCC.

Fachin diz que soberania do Brasil 
deve prevalecer diante dos EUA

Por ordem de Moraes, PF faz busca 
por armas na casa de Bolsonaro

Exército entrega armas 
de Bolsonaro à PF e 

informa falta de duas

PGR pede que Flávio 
Bolsonaro seja ouvido 
por calúnia contra Lula

Justiça decide manter prisão 
do ex-prefeito de Belford Roxo

Justiça
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USINA SOLAR EM 
COMUNIDADE DE NITERÓI GERA 

ENERGIA PARA 19 CRECHES

Dólar recua, bolsa cai e petróleo 
dispara com tensão no Oriente Médio

Número de acidentes com a rede 
elétrica cresceu no Brasil em 2025

No alto do Morro do Boa Vista, 
em Niterói, região metropo-
litana do Rio de Janeiro, um 
imenso espaço de vegetação 
rasteira ostenta agora uma 
coleção de painéis solares. 
Além de mudar a paisagem, 
a usina de geração de energia 
renovável instalada na encosta 
verde virou sinônimo de R$ 5 
milhões em economia para o 
cofre da cidade.  
No último fim de semana, a 
prefeitura de Niterói inau-
gurou a usina, que ocupa 
uma área de 36 mil metros 

quadrados (m²), o equivalente 
a cerca de cinco campos de 
futebol. Mais de 2 mil módu-
los fotovoltaicos foram ins-
talados no espaço, vizinho a 
uma comunidade de quase 
1,8 mil moradores, segundo 
do Censo 2022 do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). 
O projeto-piloto consumiu R$ 
7 milhões em investimentos, 
ou seja, em dois anos, a eco-
nomia com conta de luz será 
suficiente para pagar o valor 
gasto, segundo a prefeitura.

A expectativa é que a usina 
solar no alto da comunidade 
produza cerca de 150 mil qui-
lowatts-hora (kWh) de ener-
gia por mês. Esse volume será 
destinado ao abastecimento 
de equipamentos públicos 
do município. Essa energia é 
suficiente para abastecer 19 
creches, de acordo com os 
responsáveis pelo projeto.

ENERGIA E SEGURANÇA 
DE ENCOSTA

Além da questão energé-
tica, o projeto-piloto levou 
para a comunidade Boa Vista 

intervenções de infraestru-
tura, como recuperação da 
vegetação, sistemas de dre-
nagem e captação de água 
da chuva. Com capacidade 
aproximada de 30 mil litros, o 
sistema de reaproveitamento 
pluvial poderá ser utilizado na 
limpeza das placas fotovol-
taicas, em apoio a possíveis 
combates a incêndios, além de 
prevenir erosão nas encostas.
Dependendo da avaliação 
do projeto-piloto, a iniciativa 
pode ser levada para outras 
comunidades da cidade.

O dólar fechou em leve queda 
frente ao real, enquanto a bolsa 
caiu quase 1% e o petróleo avan-
çou mais de 5% nesta quarta-
-feira (8), num dia marcado 
pela escalada das tensões entre 
Estados Unidos e Irã. A alta do 
petróleo ajudou a limitar as per-
das da moeda brasileira, mas o 
ambiente de maior aversão ao 
risco pressionou a Bolsa.  
Principais números:
•	 Dólar: -0,09%, a R$ 
5,148
•	 Ibovespa: -0,79%, aos 
170.653 pontos
•	 Petróleo Brent: +5,20%, 
a US$ 78,02 o barril
•	 Petróleo WTI: +4,37%, 
a US$ 73,52 o barril
Câmbio
Após alternar entre altas e 
baixas pela manhã, o dólar 

Brasil vê avanço 
com EUA, mas 

mantém etanol 
fora da negociação

Dólar cai a R$ 5,13, e 
bolsa recua em dia 

de ajuste no mercado

Economia

Em meio às negociações para 
evitar a aplicação de novas 
tarifas sobre produtos bra-
sileiros, o Brasil identificou 
uma abertura dos Estados 
Unidos para ampliar a coo-
peração bilateral no combate 
ao crime transnacional, disse 
nesta terça-feira (7) o minis-
tro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Servi-
ços, Márcio Elias Rosa.  
Após uma nova rodada de 
reuniões técnicas com repre-
sentantes do Escritório do 
Representante de Comércio 
dos Estados Unidos (USTR, 
na sigla em inglês), o ministro 
avaliou que houve avanços 
em um tema considerado 
estratégico pelo governo.
“Nós tratamos de um pedido 
que o presidente Lula tem 
feito de cooperação integrada 
de combate ao crime transna-
cional. Há reconhecimento de 
que é possível avançar nesse 
ponto”, afirmou.
Segundo o ministro, a expec-
tativa é realizar ainda nesta 
semana uma nova reunião 
técnica e um encontro polí-
tico com o representante 
comercial dos Estados 

Unidos, Jamieson Greer, antes 
do encerramento da consulta 
pública que antecede a deci-
são sobre as tarifas.
Apesar do avanço em alguns 
temas, Márcio Elias Rosa 
reforçou que o governo pre-
tende manter as negociações 
restritas à questão tarifária.
“A principal orientação do 
presidente é que não saire-
mos da mesa e também não 
deixaremos que outros temas 
sejam discutidos”, disse.

ETANOL EXCLUÍDO
O ministro também voltou a 
defender que o etanol per-
maneça fora das negocia-
ções comerciais entre os dois 
países. Segundo Márcio Elias 
Rosa, discutir apenas a tarifa 
do biocombustível ignora a 
relação entre as cadeias pro-
dutivas de etanol e açúcar, 
além dos impactos para a 
indústria nacional.
“O governo vem defendendo 
que o etanol não seja tratado 
nessa discussão. É uma pena 
que outras pessoas pensem 
diferente para que o etanol 
americano possa entrar no 
mercado brasileiro com faci-
lidade”, afirmou.

O mercado financeiro teve 
desempenho misto nesta 
segunda-feira (6). O dólar 
caiu pela terceira ses-
são consecutiva e fechou 
no menor nível em quase 
três semanas, mas a bolsa 
recuou, descolando-se das 
bolsas estadunidenses. O 
movimento ocorreu em um 
dia de agenda econômica 
esvaziada, com investido-
res ajustando posições e 
acompanhando o cenário 
internacional.  
O dólar comercial encerrou 
esta segunda vendido a R$ 
5,132, menor fechamento 
desde 17 de junho. O Ibo-
vespa, principal índice da B3, 
caiu 0,93%, aos 172.447,58 
pontos, devolvendo parte 
dos ganhos acumulados na 
semana passada.

CÂMBIO RECUA
Sem indicadores econômicos 
relevantes no Brasil, o mer-
cado de câmbio foi influen-
ciado principalmente pelo 
ambiente externo e pela 
valorização de commodities 
(bens primários com cotação 

internacional) exportadas 
pelo país, como soja e miné-
rio de ferro, além do recorde 
recente nas exportações de 
carne. Esses fatores que 
favorecem a entrada de dóla-
res na economia brasileira.
Ao longo do dia, a moeda 
americana também perdeu 
força no exterior, o que 
contribuiu para ampliar os 
ganhos do real. O índice DXY, 
que mede o desempenho 
do dólar frente a uma cesta 
de moedas fortes, terminou 
praticamente estável, após 
oscilar durante a sessão.
Com o resultado, o dólar acu-
mula queda de 0,60% nos 
primeiros pregões de julho 
e desvalorização de 6,50% 
frente ao real em 2026.
Os investidores também 
aguardam a divulgação da 
ata da última reunião do 
Federal Reserve (Fed), banco 
central dos Estados Unidos, 
prevista para quarta-feira 
(8). O documento poderá tra-
zer novas indicações sobre 
o rumo dos juros na maior 
economia do mundo.

O número de acidentes com 
a rede elétrica aumentou de 
685 casos, em 2024, para 703, 
em 2025, segundo balanço 
divulgado nesta terça-feira 
(7) pela Associação Brasileira 
de Distribuidores de Energia 
Elétrica (Abradee).  
Apesar do aumento das ocor-
rências, a associação consta-
tou menos óbitos causados 
por esses incidentes: foram 
257 casos em 2024 e 252 no 
ano passado.
De acordo com a pesquisa, a 
construção civil é a atividade 
em que ocorrem mais aciden-
tes no país. Em 2025, foram 
227 incidentes relacionados 
a obras, reformas e serviços 
de manutenção predial, que 
resultaram em 68 mortes.
A diretora de Comunicação e 

Sustentabilidade da Abradee, 
Cristina Garambone, chamou 
a atenção para a importância 
dos cuidados da população 
em relação à rede elétrica 
“porque, por atrás de cada aci-
dente, há a vida de uma pes-
soa e uma família impactada”.
“O que a gente percebe é 
que, muitas vezes, os aci-
dentes com mortes ocorrem 
em momentos de distração 
ou quando a pessoa acha 
que está dando um jeitinho. 
Por exemplo, algumas obras 
informais ou mesmo dentro 
de casa”, indicou Cristina 
Garambone, em entrevista à 
Agência Brasil.
A Abradee recomenda 
que somente profissionais 
devem realizar trabalhos na 
rede elétrica. 

valorização do petróleo, já que 
o Brasil é exportador líquido da 
commodity (bem primário no 
mercado internacional). A alta 
dos preços melhora a perspec-
tiva para as contas externas do 
país e ajuda a reduzir a pressão 
sobre o câmbio.
No exterior, a ata da última reu-
nião do Federal Reserve (Fed, o 
Banco Central estadunidense) 
reforçou a preocupação do 
órgão com a inflação e manteve 
as incertezas sobre a trajetória 
dos juros nos Estados Unidos, 
sustentando os rendimentos 
dos títulos do Tesouro ameri-
cano (Treasuries).
Tradicionalmente, juros altos 
nas Treasuries pressionam o 
dólar para cima. No entanto, a 
alta do petróleo ajudou a conter 
a pressão aqui no Brasil.

perdeu força ao longo da ses-
são e encerrou o dia cotado a 
R$ 5,148, em queda de 0,09%. A 
moeda abriu na máxima do dia, 
a R$ 5,184, caiu para R$ 5,137 
por volta das 10h10 e oscilou 
entre R$ 5,14 e R$ 5,16 ao longo 

da quarta-feira.
O movimento ocorreu apesar 
do fortalecimento do dólar 
diante de outras moedas emer-
gentes. O real voltou a apre-
sentar desempenho relativa-
mente melhor, favorecido pela 
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Entidades defendem projeto que 
proíbe alimentação forçada de animais

CCJ da Câmara aprova fim da 
aposentadoria como punição para juízes

Comissão da Câmara 
aprova PEC que cria 

Fundos para Sul e Sudeste

Política

O Senado aprovou, nesta ter-
ça-feira (7), o Projeto de Lei 
(PL) 3066/2025 que aumenta 
a punição a crimes de violência 
sexual digital contra crianças e 
adolescentes. O projeto já havia 
passado pela Câmara e segue 
para sanção presidencial.  O 
projeto amplia a autorização 
de infiltração policial no meio 
virtual e prevê aumento de 
pena nos crimes contra criança 
e adolescente praticados nos 
meios digitais. O texto também 
aumenta a pena do aliciamento 
quando houver uso de inteli-
gência artificial (IA), deepfake, 
perfis falsos, promessa de van-
tagem ou aproveitamento de 
relação de confiança.
“As estatísticas indicam que 
as penas atualmente previs-
tas no Estatuto da Criança e 
do Adolescente não têm sido 
suficientes para prevenir os 
delitos de abuso e exploração 
sexual contra crianças e ado-
lescentes, especialmente vul-
neráveis no ambiente digital”, 

afirmou o relator, senador 
Fabiano Contarato (PT-ES), 
sem seu parecer.
Ele ainda citou dados da Orga-
nização Não-Governamental 
(ONG) Safernet Brasil sobre 
denúncias, informações que 
respaldam seu relatório. “Entre 
janeiro e julho de 2025, foram 
registradas 49.336 denúncias 
anônimas de abuso e explora-
ção sexual infantil, represen-
tando um aumento de 18,9% 
em relação ao mesmo período 
de 2024,” conforme dados da 
Safernet Brasil.

PENAS
Para os crimes de produção, 
reprodução, direção, fotogra-
fia, filmagem ou registro de 
conteúdo de violência sexual 
contra criança ou adolescente, 
assim como a sua venda ou 
exposição, a pena passa de 4 
a 8 anos de reclusão e multa 
para 4 a 10 anos de reclusão 
e multa. A pena é aumentada 
em um terço se a venda ou 
exposição ocorrer por meio 

da internet e das redes sociais.
Além destas medidas, o PL 
aumenta a punição para quem 
oferece, troca, disponibiliza, 
transmite, distribui, publica 
ou divulga material de violên-
cia sexual contra criança ou 
adolescente. A pena nestes 
casos passa de 3 a 6 anos de 
reclusão e multa para 4 a 10 
anos de reclusão e multa. A 
pena atual para quem adquire, 
possui ou armazena esse tipo 
de material é 1 a 4 anos de 
reclusão e multa. O projeto 
aumenta essa punição para 3 
a 6 anos de reclusão e multa.
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
O uso de inteligência artificial 
na prática dos crimes aumenta 
as penas de um terço a dois 
terços. Esse aumento de penas 
também é aplicado no uso de 
deepfake (quando a tecnolo-
gia simula de forma realista o 
rosto e a voz de uma pessoa), 
perfis falsos, jogos online e 
redes sociais para aliciamento 
de crianças e adolescentes.

Organizações de proteção 
animal publicaram uma carta 
aberta para apoiar a sanção 
do Projeto de Lei (PL) 90/2020, 
que proíbe a produção e a 
comercialização de produtos 
obtidos por meio da alimenta-
ção forçada de animais.  
O texto foi aprovado na 
Câmara dos Deputados e 
enviado ao Palácio do Pla-
nalto no dia 6 de julho. O 
prazo constitucional é de 
15 dias úteis para análise 
presidencial.
O projeto de lei também tem 
o apoio da Frente Parlamen-
tar Ambientalista Mista do 
Congresso Nacional e a Frente 
Parlamentar em Defesa dos 
Animais. O alimento mais 
famoso obtido por meio da 
prática de alimentação for-
çada é o foie gras. Para pro-
duzi-lo, é usada a chamada 
gavagem: técnica em que um 
tubo metálico é introduzido 
na boca de gansos, patos e 
marrecos até a altura do esô-
fago. Depois, são introduzidas 
grandes quantidades de ali-
mento para provocar estea-
tose hepática, doença que 
aumenta o fígado.
O produto final comerciali-
zado é este órgão adoecido.
O diretor de Relações Gover-
namentais e Políticas Públicas 
da Mercy For Animals no Brasil, 
George Sturaro, diz que proi-
bir este tipo de alimentação 
forçada é fundamental para 
garantir o bem-estar das aves.
“É uma das práticas mais ter-
ríveis da indústria de alimen-
tos de origem animal”, diz 

A Comissão de Constituição e 
Justiça e de Cidadania (CCJ) da 
Câmara aprovou, nesta quar-
ta-feira (8) o texto da Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) 291/13, que acaba com 
a aposentadoria compulsória 
para juízes como medida puni-
tiva. Agora, o texto segue para 
uma comissão especial, antes 
de ir para o plenário.  

A PEC prevê que a decisão 
de remover o magistrado ou 
colocá-lo em disponibilidade 
cabe ao Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), algo que já 
acontece. A novidade está na 
suspensão podendo ser de até 
90 dias e a disponibilidade, por 
até dois anos.
O texto aprovado pela CCJ 
também estabelece que, ao 

fim do processo administra-
tivo disciplinar, o Ministério 
Público deverá ser acionado, 
no prazo de 30 dias, para mani-
festar-se. Nesse caso, o magis-
trado deve ficar afastado das 
funções, com vencimentos 
proporcionais, até o trânsito 
em julgado da sentença.
Pela proposta, se a decisão 
for pelo arquivamento da 

representação ou se a ação 
judicial for julgada improce-
dente em decisão definitiva, 
o magistrado retorna às suas 
funções, com o pagamento da 
diferença das verbas remu-
neratórias e o cômputo para 
todos os fins do tempo de 
serviço.
*Com informações da Agência 
Câmara de Notícias

Comissão Especial da Câmara 
dos Deputados aprovou, nesta 
quinta-feira (2), proposta de 
emenda à Constituição (PEC) 
que cria fundos constitucio-
nais para o Sul e o Sudeste. 
A proposta ainda amplia, em 
um ponto percentual (p.p.), 
os recursos repassados, pela 
União, ao Fundo de Partici-
pação dos Municípios (FPM).  
A PEC 231 de 2019 ainda pre-
cisa ser aprovada no plenário 
da Câmara e depois deve ser 
analisada no Senado. Relatada 
pelo deputado Arnaldo Jardim 
(Cidadania-SP), ela permite que 
produtores e municípios do 
Sul e Sudeste usem recursos 
dos fundos criados para aces-
sar linhas de crédito com juros 
menores para projetos produ-
tivos e de infraestrutura.
“A criação dos Fundos Cons-
titucionais de financiamento 
para as Regiões Sul e Sudeste 
representa um passo necessá-
rio para a consolidação de uma 
política de desenvolvimento 
regional verdadeiramente iso-
nômica e alinhada ao princí-
pio constitucional da redução 
das desigualdades”, escreveu 
o relator da PEC. 
O relator Arnaldo Jardim 
estima que a criação dos dois 
fundos, mais o aumento dos 
repasses ao FPM, terá um 
impacto financeiro de R$ 49,67 
bilhões em dois anos, sendo R$ 
16,0 bilhões, em 2027, e 33,6 
bilhões, em 2028. O Ministério 
da Fazenda não se manifestou 
publicamente sobre essa PEC. 
Fundos Constitucionais
Atualmente, o Artigo 159 da 
Constituição prevê recur-
sos para fundos regionais do 
Norte, Centro Oeste e Nor-
deste, criados como mecanis-
mos para reduzir as desigual-
dades regionais do Brasil.
A PEC aprovada em Comissão 

na Câmara inclui no dispositivo 
constitucional 1% das recei-
tas da União com Imposto 
de Renda (IR), Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI) 
e Imposto Seletivo (IS) para 
Fundo da região Sul. Outro 1% 
da arrecadação desses tribu-
tos vai para o Fundo da região 
Sudeste, sendo 0,5% aplicados 
a partir de janeiro de 2027 e os 
outros 0,5% a partir de janeiro 
de 2028. O relator Jardim argu-
mentou que as regiões Sul e 
Sudeste, embora apresen-
tem indicadores econômicos 
melhores, abrigam municípios 
com indicadores tão críticos 
quanto os encontrados em 
outras partes do país.
“Ressalta-se que a criação des-
ses fundos não implica desvio 
de recursos de outras regiões, 
garantindo que os recursos 
adicionais sejam alocados para 
o Sul e Sudeste sem reduzir as 
transferências já existentes”, 
diz o relatório.
O deputado federal paulista 
argumentou ainda que as 
desigualdades no Brasil não 
seguem “exclusivamente fron-
teiras macrorregionais”.
“O Sudeste concentra a maior 
parte do PIB nacional, mas 
também abriga bolsões de 
pobreza em vales do Jequiti-
nhonha, Mucuri e Ribeira, peri-
ferias metropolitanas e áreas 
rurais do Rio de Janeiro, Minas 
Gerais e Espírito Santo, onde 
o acesso ao crédito produtivo 
é limitado e a infraestrutura 
social e econômica é precária”, 
escreveu o deputado Jardim.
Municípios
A proposta aprovada em 
Comissão Especial ainda 
amplia os repasses ao FPM, 
destinados aos municípios, em 
1 p.p. da arrecadação com IR, 
IPI e IS. O repasse adicional 
ocorreria todo mês de março.  

Sturaro. “Os animais subme-
tidos a isso têm de conviver 
com desconforto e dor intensa 
durante semanas”.
A organização defende que a 
medida está fundamentada 
em argumentos éticos e jurí-
dicos. E acrescenta que a pro-
dução nacional é pequena e 
não terá impacto econômico 
significativo.
“Apenas duas empresas produ-
zem foie gras no Brasil. Trata-
-se de operações de pequeno 
porte, que não ficarão sem 
alternativas, pois já produzem 
outros alimentos, como o patê 

de fígado convencional, cuja 
produção não envolve alimen-
tação forçada”, diz Sturaro. Em 
lojas especializadas na inter-
net, é possível encontrar o 
produto sendo vendido por 
valores que variam entre R$ 
350, em porções pequenas, e 
R$ 5 mil o quilo, dependendo 
do tipo de ave. A maior parte 
da demanda, segundo a Mercy 
for Animals, é atendida por 
importações, principalmente 
da França. As importações 
giram em torno de 1 milhão 
de euros por ano, valor con-
siderado pequeno diante das 

exportações francesas para 
o Brasil.
A entidade afirma que, 
embora o projeto não proíba 
explicitamente a importação, 
a comercialização passaria a 
ser vedada, inviabilizando a 
venda do produto no país.
Isso faria o Brasil seguir o 
caminho de outros países 
que já proibiram a prática 
por meio de legislação, deci-
são judicial ou resoluções 
técnicas. Nesta lista, então 
22 países membros da União 
Europeia, Israel, Argentina, 
Austrália e Índia.

Congresso aumenta punição a crimes 
sexuais online contra crianças
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Região Sul tem previsão de frio 
intenso para os próximos dias

Site lançado por ONGs atualiza 
informações sobre caso Dom e Bruno

A passagem de uma frente 
fria pela Região Sul do Brasil 
vai derrubar as temperaturas 
nos próximos dias. Algumas 
capitais, como Curitiba, já 
tiveram frio intenso nesta 
última madrugada, com 
mínima de 3ºC.  
A frente fria avança para a 
Região Sudeste, mudando 
o clima também em São 
Paulo, Rio de Janeiro e Belo 
Horizonte.
Veja como ficam os termô-
metros nas capitais do Sul e 
do Sudeste

PORTO ALEGRE (RS)
Na madrugada desta quarta-
-feira (8), Porto Alegre teve 
temperatura mínima de 5ºC. 
Para esta quinta-feira (9), a 
mínima esperada é de 6ºC, 
com máxima de 18ºC, de 
acordo com o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet).
Na sexta-feira (10), a mínima 
é de 10ºC e máxima de 16ºC. 

O mesmo acontece no sábado 
(11).
No domingo, a mínima será 
de 10ºC e máxima de 18ºC.
Não há previsão de chuva 
para esta semana.

CURITIBA (PR)
A capital do Paraná teve na 
madrugada desta quarta-feira 
a mínima de 3ºC, com máxima 
de 18ºC.
Na madrugada desta quinta 
(9), a previsão do Inmet é de 
mínima de 7ºC com máxima 
de 22ºC.
Para sexta-feira, a mínima é 
de 8ºC e máxima de 20ºC. No 
sábado (11), a mínima chega a 
10ºC e a máxima será de 21ºC.
Domingo (12) terá mínima de 
11ºC e máxima de 18ºC.
Não há previsão de chuva 
para todos esses dias.

FLORIANÓPOLIS (SC)
A capital de Santa Catarina 
teve mínima de 8ºC nesta 
quarta. A máxima chegou a 

17ºC. A temperatura cai ainda 
mais nesta quinta-feira em 
Florianópolis, com mínima de 
5ºC e máxima de 19ºC.
Na sexta, a mínima sobe para 
10ºC, com máxima de 20ºC.
Sábado, a mínima será de 
12ºC, a máxima chega a 19ºC. 
No domingo, a mínima será de 
13ºC, com máxima de 21ºC.
Não há chuva prevista para 
a região.

SÃO PAULO (SP)
A capital paulista também 
terá madrugadas frias. Nesta 
quinta-feira, a mínima será 
de 11ºC e a máxima atinge 
22ºC. Na sexta (10), a mínima 
prevista é de 13ºC e a máxima 
será de 25ºC.
No sábado a mínima e a 
máxima serão iguais às de 
sexta. No domingo, os ter-
mômetros marcarão mínima 
de 15ºC e máxima de 23ºC.
Não há previsão de chuva 
para SP.

RIO DE JANEIRO (RJ)
A frente fria também levará 
ar frio para as madrugadas 
do Rio de Janeiro. A madru-
gada desta quinta-feira terá 
mínima de 16ºC e máxima 
de 26ºC.
Na sexta, a mínima será a 
mesma, mas a máxima che-
gará a 28ºC.
Sábado (11), a temperatura 
mínima já sobe um pouco, 
chegando a 18ºC, com máxima 
também de 28ºC. Domingo 
terá mínima de 18ºC, com 
a máxima bem alta para o 
período: 30ºC.

BELO HORIZONTE (MG)
As madrugadas da capital 
mineira terão de quinta (9) a 
sábado (11) mínimas de 13ºC. 
No Domingo, a mínima será de 
14ºC. As máximas de quinta 
a sábado serão de 28ºC. No 
domingo, a máxima é de 30ºC.
Não há previsão de chuva 
para BH.

As organizações não governa-
mentais (ONGs) Instituto Dom 
Phillips, a Artigo 19 e a Repór-
teres Sem Fronteiras (RSF) lan-
çaram um portal para reunir 
informações confiáveis e atua-
lizadas sobre o assassinato do 
jornalista britânico Dom Phil-
lips e do indigenista brasileiro 

Bruno Pereira, em 2022 no 
Vale do Javari, no Amazonas. 
O Observatório dos Povos Indí-
genas Isolados (Opi) também 
está entre os idealizadores do 
projeto, batizado de Defenso-
res do Javari.  O site contém 
informações que permitem 
acompanhar desdobramentos 

e consultar ações resultantes 
de reuniões do Grupo de Tra-
balho Vale do Javari, criado 
no âmbito do Comitê Inter-
ministerial de Desintrusão. 
Dom e Bruno eram figuras 
centrais nas denúncias de cri-
mes socioambientais que ocor-
riam na Terra Indígena (TI) Vale 

do Javari, no Amazonas. que 
abriga o maior contingente dos 
chamados povos livres, que 
vivem em isolamento. A prote-
ção desses grupos  é essencial, 
já que muitos são formados 
por pouquíssimas pessoas e 
sua cultura e suas comunida-
des correm risco de extinção.

Itamaraty alerta 
para risco de EUA 
usar força militar 

no Brasil

Em pelo menos duas respostas 
a requerimentos de informa-
ções de deputados federais, 
o Itamaraty alertou para o 
risco de ações militares dos 
Estados Unidos no Brasil  após 
a classificação das facções 
Comando Vermelho (CV) e 
Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC) como organizações 
terroristas.   
“Há a possibilidade do uso 
da força militar dos Estados 
Unidos em território brasi-
leiro”, alerta o documento 
mais recente, enviado em 1º 
de julho e assinado pelo minis-
tro das Relações Exteriores, 
Mauro Vieira, em resposta a 
requerimento de informação 
do deputado Evair Vieira de 
Melo (Republicanos-ES).
No texto enviado ao Con-
gresso, o chanceler afirma 
que a classificação pode gerar 
impactos relevantes para a 
economia e para a soberania 
nacional. Segundo ele, autori-
dades estadunidenses pode-
riam aplicar medidas adminis-
trativas e judiciais de caráter 
unilateral e extraterritorial 
contra pessoas, empresas e 
organizações brasileiras.
Ainda na resposta ao depu-
tado Evair Vieira, o ministro 
reforçou que “a classificação 
unilateral poderia ser invocada 
como justificativa para ações 
extraterritoriais sobre institui-
ções brasileiras, em particular 
no âmbito financeiro, migra-
tório e penal. Há, ademais, o 
risco de uso da força militar 
dos EUA contra o território 
nacional”, reitera o ministro.
Mauro Vieira destacou em 
sua resposta que não houve 
comunicação formal dos Esta-
dos Unidos ao Brasil sobre a 
intenção de designar facções 

criminosas brasileiras como 
terroristas. Ele considera ainda 
que essa classificação não 
apresenta benefícios para a 
segurança dos países.
“Militarizar agenda”
Além da última resposta, o 
ministro já havia chamado 
atenção para o risco de uso 
de força militar pelos EUA em 
território brasileiro em um 
documento datado de 29 de 
maio deste ano, direcionado 
ao deputado Capitão Alberto 
Neto (PL-AM), que também 
apresentou um requerimento 
de informação ao Itamaraty 
sobre o tema.
“No plano estratégico e eco-
nômico, tal reclassificação ten-
deria a militarizar a agenda 
regional de combate ao crime 
organizado, elevar custos de 
compliance das empresas e 
do sistema financeiro nacional 
e penalizar atividades lícitas”, 
afirmou. 
“Confusão”
O chanceler destacou que 
dada a amplitude dos termos 
aplicados na legislação de con-
traterrorismo dos EUA, podem 
haver sérias implicações para 
cidadãos brasileiros nas sea-
ras financeira, migratória e 
penal, para além do potencial 
uso da força militar. “Trata-se, 
portanto, de medida que tem 
impactos relevantes sobre a 
soberania do Brasil”.
O ministro avalia que, além 
de não gerar benefícios con-
cretos, a classificação das fac-
ções como terroristas pode 
prejudicar a cooperação entre 
forças policiais dos dois países, 
“ao introduzir confusão entre 
dois fenômenos claramente 
diferentes à luz da legislação 
brasileira: o crime organizado 
e o terrorismo”.

Ditadura: Estado pede desculpas a 
indígenas avá-canoeiro por abusos

O Estado brasileiro pediu des-
culpas oficiais ao povo indígena 
avá-canoeiro do Araguaia pelas 
atrocidades que a etnia sofreu 
durante a ditadura militar 
(1964-1985). O reconhecimento 
das graves violações aos direi-
tos do grupo hoje reduzido a 
menos de 40 pessoas ocorreu 
nesta quinta-feira (2).  
Durante sessão plenária, a 
Comissão de Anistia do Minis-
tério dos Direitos Humanos e 
da Cidadania declarou os Âwa – 
como também são conhecidos 
– anistiados políticos coletivos.
“Em nome do estado brasileiro, 
[a Comissão de Anistia] lhes 
pede desculpas por todas as 
atrocidades que lhes causou 
o estado ditatorial. Ao mesmo 
tempo, lhes agradece pela 
luta e pela resistência, por sua 
sobrevivência”, declarou a pre-
sidenta da comissão, a procu-
radora federal aposentada Ana 
Maria Lima de Oliveira.
“A luta de vocês não foi em 
vão”, acrescentou Ana Maria, 
dirigindo-se aos representantes 
dos avá-canoeiro que viajaram 
a Brasília (DF) e acompanharam 
a sessão presencialmente.
Reconhecimento

A anistia política coletiva é 
o reconhecimento oficial de 
que agentes do próprio Estado 
perseguiram e violaram direi-
tos de grupos, comunidades e 
movimentos sociais, por moti-
vação exclusivamente política, 
durante o período ditatorial.
Segundo o Ministério dos Direi-
tos Humanos, a medida visa a 
preservar a memória histórica, 
garantir a justiça reparativa e 
reafirmar o compromisso nacio-
nal com a democracia e a pro-
moção dos direitos humanos.
Desde 2023, quando a repa-
ração coletiva foi incluída no 
regimento da Comissão de 
Anistia, o colegiado já apre-
ciou sete casos de comunida-
des perseguidas:
•	 indígenas krenak; 
•	 guarani-kaiowá;
•	 kaiowá da Terra Indí-
gena Sucurui’y (em MS); 
•	 imigrantes japoneses e 
seus descendentes - persegui-
dos durante a Segunda Guerra 
Mundial (1939-1945); 
•	 Associação da Comuni-
dade Tradicional dos Campone-
ses de Pedra Lisa e Adjacências; 
•	 Federação das Asso-
ciações de Favelas do Estado 

do Rio de Janeiro;
•	 missão diplomática 
chinesa.

RELATÓRIO
Em seu voto, o relator do pedido 
de anistia coletivo aos avá-ca-
noeiro do Araguaia, o conse-
lheiro Manoel Severino Moraes 
de Almeida, cita documentos 
da própria Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas (Funai).  
Segundo ele, os arquivos mos-
tram que, entre as décadas de 
1940 e 1960, a comunidade foi 
alvo da ação de fazendeiros que 
viam a presença indígena como 
um “incômodo” à expansão 
agropecuária no então estado 
de Goiás.
O conselheiro conta que após a 
sucessão de massacres promo-
vidos por proprietários rurais, a 
Funai criou, em 1971, uma nova 
frente de atração indígena, com 
o objetivo de capturar e pacifi-
car o povo avá.
“A atuação estatal, em vez de 
protegê-los, teria empregado 
técnicas voltadas à captura; 
à exposição pública depre-
ciativa, vigilância e remoção 
compulsória, tornando-os mais 
vulneráveis.”
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Concurso destaca contribuições do 
saber indígena para a arquitetura

Jazz Livre, da Rádio MEC, celebra 
o pianista José Roberto Bertrami

Família da escultora Conceição dos 
Bugres apresenta suas obras no Rio

Terminam na próxima sexta-
-feira (10) as inscrições gra-
tuitas para o Concurso Arqui-
tetura Indígena no Brasil, 
promovido pelo Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo do 
Brasil (CAU/BR). A iniciativa 
surgiu da Comissão de Políti-
cas Urbanas e Ambientais do 
CAU/BR, que debate questões 
como demarcação de terras 
indígenas e a arquitetura dos 
povos originários.  
“Porque ela origina uma série 
de conhecimentos que depois 
se tornaram técnicos e cientí-
ficos, mas cuja origem é indí-
gena”, disse nesta quarta-feira 
(8) a presidente em exercício 
do CAU/BR, Leila Marques.
Um exemplo são materiais 

naturais, como madeira, 
bambu, palha, cipó, fibras, 
que vêm sendo estudados por 
muitos arquitetos atualmente. 
“É o que a ciência chama hoje 
de soluções baseadas na natu-
reza, mas que são usadas pelos 
habitantes originários do Brasil 
desde sempre”, destacou Leila. 
Os povos originários sempre 
trabalharam em cima do conhe-
cimento pessoal, de experiên-
cias que vêm sendo passadas 
de gerações a gerações.
Os materiais usados pelos 
povos indígenas são naturais, 
renováveis, não poluentes e, 
portanto, não causam impacto 
ambiental. A presidente em 
exercício explicou que a pro-
posta do edital nasce dentro 

do projeto estruturante da 
Comissão de Políticas Públi-
cas e Ambientais que estuda 
a Amazônia Legal, abrangendo 
não só a arquitetura indí-
gena, mas também de povos 
ribeirinhos.

INEDITISMO
Esta é a primeira vez em que 
o sistema CAU/Brasil lança um 
concurso sobre a arquitetura 
indígena e sua contribuição 
para a arquitetura em geral e 
para o urbanismo. Os 13 prin-
cipais artigos e projetos de 
cada categoria serão reunidos 
em uma publicação inédita 
sobre o tema. Não precisam 
ser artigos publicados em 
revistas científicas, segundo 
a presidente em exercício.

A escultora brasileira de origem 
indígena Conceição Freitas da 
Silva Antunes, nascida no Rio 
Grande do Sul em 1914, ficou 
conhecida como Conceição dos 
Bugres, ao basear suas peças 
entalhadas em madeira no tema 
único de figuras indígenas deno-
minadas bugres. Conceição foi 
reconhecida como uma das 
maiores artesãs da Região Cen-
tro-Oeste brasileira, em especial 
do estado do Mato Grosso do 
Sul, onde suas esculturas são 
consideradas os mais represen-
tativos artefatos da arte, da cul-
tura e da identidade local.  
Depois da morte de Conceição, 
em 1984, seu marido Abílio Frei-
tas da Silva deu continuidade à 
obra dos bugres.
Mariano e sua mãe, Sotera San-
ches, também escultora, apre-
sentam pela primeira vez seus 
trabalhos no Rio de Janeiro, na 
mostra “Sobre bugres e totens: a 
arte de Sotera Sanches e Mariano 

Neto”, na Sala do Artista Popular 
do Museu de Folclore Edison 
Carneiro. O equipamento integra 
o Centro Nacional de Folclore e 
Cultura Popular (CNFCP), uni-
dade especial do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan).
A exposição será aberta nesta 
quinta-feira (9), às 17h, com a 
presença de Mariano Neto, e 
poderá ser visitada de terça a 
sexta-feira, das 10h às 18h e, aos 
sábados, domingos e feriados 
das 11h às 17h, até o dia 9 de 
setembro. A entrada é gratuita.
O catálogo e todas as obras 
expostas poderão ser adquiridos 
pelo público durante a mostra e, 
posteriormente, também na loja 
do museu. O preço é colocado 
pelo próprio artista, com base 
no princípio do comércio justo. 
Não há intenção de encarecer o 
produto. Apenas uma pequena 
porcentagem é reservada para 
a administração da loja. A cada 

três meses, há uma exposi-
ção no local com esse mesmo 
propósito.
Após exporem seus trabalhos 
na Sala do Artista Popular, os 
artesãos continuam enviando 
suas obras. “É uma forma de 
apoio”, informou à Agência Brasil 
a pesquisadora da mostra, Flávia 
Klausing Gervásio.

ACERVO
O Museu de Folclore Edison 
Carneiro tem algumas obras de 
Conceição dos Bugres em seu 
acervo, que foram expostas em 
uma mostra de longa duração.
“Antes de morrer, ela teve êxito 
local e participou de mostras 
em museus da região. Depois 
de sua morte, porém, Conceição 
teve uma ascensão muito maior. 
Agora, as obras dela valem muito 
mais. Estão em galerias e, recen-
temente, estiveram no Museu 
de Arte de São Paulo (MASP)”, 
disse Flávia. As peças da artesão 
estão também no Museu Afro.

A genialidade de José Roberto 
Bertrami, lendário pianista, 
compositor e fundador do 
grupo Azymuth, é o tema do 
Jazz Livre desta quarta-feira 
(8), data em que ele completa-
ria 80 anos. O programa vai ao 
ar às 21h na Rádio MEC e traz 
uma celebração comandada 
por Victor Bertrami Quarteto, 
grupo formado pelo filho do 
homenageado.  
José Roberto Bertrami morreu 
em 2012, deixando um legado 
histórico para a música brasi-
leira. O Azymuth foi a primeira 
banda brasileira a participar de 
um dos mais famosos festivais 
de jazz do mundo, o Festival 
de Jazz de Montreux em 1977, 
e abriu espaço para uma car-
reira internacional de sucesso. 
Bertrami também fez arranjos 

e gravou com artistas consagra-
dos da MPB, como Raul Seixas, 
Belchior, Tim Maia, Erasmo Car-
los, Elis Regina, Rita Lee, Marcos 
Valle, Sérgio Sampaio, Gonza-
guinha e Odair José.
No programa, o Victor Ber-
trami Quarteto celebra a obra 
do artista com uma seleção de 
grandes composições de José 
Roberto Bertrami, abrindo com 
Festa Nativa e seguindo com 
as faixas Last Summer in Rio, 
Partido Alto, Brazil, Triagem e 
Dear Limmertz, até fechar a 
noite com o clássico Voo sobre 
o Horizonte. O grupo tem Victor 
na bateria e liderança, Leandro 
Freixo no piano e teclados, Zé 
Carlos Bigorna no saxofone e 
Rodrigo Villa no contrabaixo, e 
resgata o icônico “samba doido” 
e o jazz fusion brasileiro que 

conquistou o mundo.
SOBRE O JAZZ LIVRE

No ar de segunda a sábado, na 
faixa das 21h, o Jazz Livre tem 
uma hora de duração com o 
melhor repertório do gênero 
e da música instrumental. O 
programa apresenta várias edi-
ções inéditas por semana, ao 
vivo, geralmente, de segunda a 
quinta-feira. A produção trans-
mitida em tempo real oferece 
ao público a oportunidade para 
interagir por meio do WhatsApp 
(21) 99710-0537. Os ouvintes 
podem participar das edições 
e mandar sua mensagem para 
a equipe da emissora pública.
Apresentado por Sidney Fer-
reira, o Jazz Livre tem produção 
de Anderson Domingos e Carlos 
Soca. A coordenação de produ-
ção fica com Rodrigo Soprana.

Festival de Gramado: conheça os 
selecionados para mostra competitiva
O Festival de Cinema de Gra-
mado anunciou nesta quarta-
-feira (8) os seis longas-me-
tragens brasileiros de ficção 
selecionados para a mostra 
competitiva da 54ª edição do 
evento. Os filmes inéditos no 
país disputarão o Kikito entre 
os dias 12 e 22 de agosto, 
na Serra Gaúcha. A abertura 
oficial será em 14 de agosto, 
com a exibição hors-con-
cours (fora da competição) de 
Antártida, de Bruno Safadi.  
Foram selecionados os longas 
Chorão: Só os Loucos Sabem, 
de Hugo Prata e Felipe Novaes; 
Feito Pipa, de Allan Deberton; 
Justino – Nos Bastidores do 
Reino, de José Eduardo Bel-
monte; Leite em Pó, de Carlos 
Segundo; Nosso Segredo, de 
Grace Passô; e Pele de Rino-
ceronte, de Marcello Ludwig 
Maia. Todos terão a primeira 
exibição no Brasil durante o 

festival. Três deles marcam a 
estreia de seus diretores em 
longas de ficção: Grace Passô, 
Carlos Segundo e Marcello 
Ludwig Maia.
A curadoria da mostra foi 
assinada pelas atrizes Ana 
Flavia Cavalcanti e Camila 
Morgado e pelo jornalista, 
professor e crítico de cinema 
Marcos Santuario. Em nota, 
os curadores afirmaram que 
a seleção procura refletir o 
momento vivido pelo cinema 
brasileiro.
“Escolher filmes nunca foi 
uma tarefa de consenso. É 
um gesto de confiança no 
cinema, mas também um 
exercício de escuta do pre-
sente. Cada edição de um 
festival é uma fotografia do 
tempo em que vivemos e, ao 
mesmo tempo, uma aposta 
no tempo que ainda está por 
vir”, destacaram.
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Liga das Nações: Brasil bate anfitrião 
Japão em abertura de 3ª semana

Quartas de final da Copa começam 
nesta quinta com 6 seleções europeias

Vice-líder do ranking mundial, a 
seleção brasileira feminina de vôlei 
levou a melhor sobre as anfitriãs 
japonesas no jogo de abertura da 
terceira e última semana classifica-
tória da Liga das Nações, na cidade 
de Osaka.  Com vitória por 3 sets a 
1 (parciais de 25/20, 19/25, 25/19 
e 25/23), as brasileiras seguem 
em segundo lugar na tabela, com 
1.181 pontos, atrás do líder Esta-
dos Unidos, com 1235. O único 
revés da Amarelinha na competi-
ção foi contra a Alemanha (3 sets 
a 2), no no fim da segunda semana 
do torneio.   
O Brasil volta à quadra na sexta 
(10), contra a Polônia (5ª colocada 
no ranking mundial), a partir das 
7h20 (horário de Brasília), também 
em Osaka.
Uma das protagonistas do Brasil 
no jogo de hoje (8) foi a ponteira 
Júlia Bergman, que marcou 21 
pontos (19 de ataque e dois de blo-
queio), mesmo total da japonesa 
Ishikawa. A Amarelinha começou 
bem no jogo, mas oscilou e teve 
de virar o placar no quarto sete, 
quando as asiáticas detinham van-
tagem de seis pontos.

“É muito bom começar essa 
semana da Liga das Nações com 
uma vitória, ainda mais contra 
um time igual ao Japão. É sempre 
um jogo muito difícil, mas muito 
divertido de jogar, e acho que foi 
um jogo bom de assistir também. 
Estou muito orgulhosa do time 
por voltar no quarto set. Ninguém 
desistiu e todas corremos atrás da 
bola. Foi uma vitória muito impor-
tante”, comemorou Bergman.
Ao todo 18 países disputam a pri-
meira fase da Liga das Nações que 
se estende por três semanas em 
sedes distintas, cada uma  com seis 
equipes. Apenas as sete melhores 
seleções avançam à fase final – a 
China já está classificada anteci-
padamente por ser o país sede 
da fase eliminatória (mata-mata), 
a partir de 22 de julho.

PRÓXIMOS JOGOS DO 
BRASIL*

Sexta-feira (10) – 7h20 - Brasil x 
Polônia
Sábado (11) – 3h30 - Brasil x 
Tailândia
Domingo (12) – 0h - Brasil x Esta-
dos Unidos
*horários de Brasília 

Depois de muitos dias de 
bola rolando sem parar, as 
redes nos estádios da Copa 
do Mundo não balançarão 
nesta quarta-feira (8). Após 
o fim das oitavas de final, 
as seleções restantes só 
entram em campo, já pela 
fase seguinte, as quartas 
de final, a partir de quin-
ta-feira (9). Mas essa Copa 
já tem muita história, com 
grandes lances, quedas de 
gigantes e polêmicas.  
Brasil, Holanda e Alemanha
Grandes seleções da his-
tória das Copas, Brasil, 
Alemanha e Holanda já 
estão em casa, assistindo 
o restante do torneio pela 
televisão. Desde o título de 
2014 que a Alemanha não 
sabe o que é jogar uma fase 
de oitavas de final. Caiu na 
fase de grupos em 2018 e 
2022, e este ano foi elimi-
nada pelo Paraguai na fase 
de 16 avos de final.
A Holanda perdeu nos 
pênaltis para Marrocos, em 
um jogo eletrizante e muito 

emocionante. No final, bri-
lhou a estrela do goleiro 
Bono, herói marroquino 
em mais uma Copa. Vale 
lembrar seu protagonismo 
na Copa do Catar, quando 
parou a Espanha também 
nos pênaltis, nas oitavas 
de final.
E temos o Brasil. Ou não 
temos mais, no caso. Com 
um futebol sem padrão de 
jogo convincente, apostou 
no talento individual de 
Vinícius Jr para fazer a dife-
rença. Deu certo em alguns 
momentos, mas foi pouco 
para ir além das oitavas.
O time dirigido por Carlo 
Ancelotti perdeu para uma 
Noruega que, se não é mais 
talentosa individualmente, 
é mais organizada e con-
tou com um jogador deci-
sivo que o Brasil não tinha. 
Todo mundo sabia que o 
centroavante Haaland era 
o maior perigo do time 
norueguês. E ainda assim 
ele marcou dois gols. Clas-
sificou o melhor time.

A Copa do Mundo de 2030 é logo ali. Passada a 
sexta queda seguida e a pior campanha desde o 
Mundial de 1990, na Itália, o futebol brasileiro 
volta as atenções para os próximos quatro anos. E 
o principal: quem pode chegar lá?  
Na entrevista coletiva que concedeu nos Estados Uni-
dos após o revés, por 2 a 1, para a Noruega, o técnico 
Carlo Ancelotti admitiu a necessidade de renovação. 
Em especial, no meio-campo. O setor passou longe de 
ser unanimidade na Copa. Apesar de gol na vitória por 
2 a 1 sobre o Japão, em Houston, pelos 16 avos de final.

ESPORTE

Futebol, política e 
personagens improváveis: 
a Copa do Mundo até agora

Conheça opções do Brasil para a 
próxima Copa; meio-campo é o focoG

A Copa do Mundo de fute-
bol inicia a fase de quartas 
de final nesta quinta-feira 
(9) nos Estados Unidos, 
com oito seleções, a maio-
ria delas europeia. Entre 
elas França e Inglaterra, 
que também chegaram às 
quartas de final nas última 
duas edições - Rússia 2018 
e Catar 2022. Comple-
tando o rol de equipes 
do Velho Continente estão 
Bélgica, Espanha, Noruega 
e Suíça.  
Assim como na Copa de 
2002, em que o Brasil con-
quistou o pentacampeo-
nato, apenas uma seleção 
sul-americana disputará 
vaga nas semifinais: a 

atual campeã Argentina. 
Por fim, Marrocos repre-
sentará pela segunda vez 
consecutiva o futebol afri-
cano nas quartas.
FRANÇA X MARROCOS

O primeiro confronto terá 
de um lado a bicampeã 
França (1998 e 2018), 
vice na Copa do Catar, e 
do outro a seleção mar-
roquina, que sonha com 
o título inédito. O Les 
Blues (Os Azuis), apelido 
da França, contam com 
Kylian Mbappé, vice-líder 
na artilharia da Copa, com 
sete gols, um a menos que 
o argentino Lione Messi. Já 
os Leões do Atlas podem 
entrar em campo sem a 

principal estrela, o meio-
-campista Ismael Saibari, 
artilheiro da equipe com 
três gols. Ele sentiu dores 
ao fim da partida contra 
o Canadá.

ESPANHA X BÉLGICA
As duas seleções voltam a 
se enfrentar em Copa do 
Mundo após um hiato de 
36 anos. Considerada uma 
das favoritas ao título, a 
Espanha sonha levantar 
a taça pela segunda vez 
– a primeira foi na Copa 
da África do Sul (2010). 
No elenco talentoso da 
Fúria estão os atacantes 
Lamine Yamal, de apenas 
18 anos, e Oyarzabal,  que 
balançou a rede quatro 

vezes nesta edição.
De olho no título inédito, 
a seleção belga chega 
embalada nas quartas 
após golear os Estados 
Unidos (4 a 1) nas oitavas 
e cravar vitória de virada 
sobre o Senegal (3 a 2) 
nos acréscimos da pror-
rogação na segunda fase 
(eliminatória). A equipe 
conta com jogadores 
experientes como Romelu 
Lukaku e Thibaut Cour-
tois, e mais novos como 
o atacante Jérémy Doku, 
de apenas 17 anos.
Fúria e Diabos Vermelhos 
entram em campo na 
sexta (10), às 16h, no SoFi 
Stadium, em Los Angeles.


